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Os Direitos da CGriança 

Eu preciso de ... 
1- 5er considerado igual a todas as ou- 
tras crianças do mundo, qualquer gue 
seja a minha raça, relígião ou naciona- 
lidade. 
2- 5er particularmente protegido para 
npoder desenvolver-me em todos 05 
aspectos. 
3- Ter um nome e uma nacmnalldade 
nara ser prntegldn. 
4- Ter assistência para mim e para 
minha mãe antes e após nascer. Ter 
alimentação, casa, cuidados médicos e 

distracções. 
537 Ter cuidados especiais se for dimi- 
nuído físico ou mental, 
5- Ter compreensão e amor por parte 
dos país e da sociedade em geral. Ter 
amparo se ficar sem família, 
7- Receber educação uratuíta pelo me- 
nos até ao níivel! elementar para saber 
pensar e ter sentido de responsabili- 
dade moral e social. 
8- Estar entre os primeiros a receber 
proteccção e socorros. 
9- Ser protegido contra o abancdono, à 
crueldade e a exploraçõão no trabalhm 
10- Ser educado num espírito de ami- 
zade universal, paz e felicidade. 

Pia Mundial da Criança 

O Dia Mundial da 

Cr IaNhça foi proposto pela primei- 

ra vez as Nações Unidas, em 1952, pe- 
la Uniao Internacional para a Protecção 
da infância, 

Ueste dia, a instituição pretende, 
com a celebraçõão no mundo inteiro de 
um Ddia da Criança, contribuir para a 
solidariedade humana. 
Toda à criança necessita de benefi- 

ciar de cuidados mérdicos, de uma edu- 
ração e de uma alimentaçõão de gquali- 
dade, de uma protecção contra 05 pe- 
rigos que ameaçam hoje e de uma pre- 
naração para o futuro, 

=. B 

Todas as crianças são poemas 
A criança é uma flor. 

Marisa Duarte 2.6 

Ú pensamento da criança 
é como um sol a brilhar, 
Aí. Ccrianças têm amor dentro 

delas, 
PFilomena Figueiredo 2. B 

Os homens, por um sesundo em 
cada dia, parem seus deveres 

mais urgentes e pensem na 
criança, 

E lhe garantem a Paz 

E lutem pelo seu bem estar. 
Anabela Goncalves 2. B 

E livre a criança que brinca 
com esperanca. 

Fatima Silva 2.4 

A criança quer amor € carinho e 
ser livre como um passarinho, 

Anabela Ferreira 2. A 

A criança é a esperanca de ter 

um mundo melhor,. 

Sandra 2. À 
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À Voz de Cristeío! 

Festa da Cruzes 

R FESTR OAS CRUZES é uma festa 
muito antiga e muito atractiva. 

Tem coisas muito bonitas e muito 
divertidas para as crianças e jovens, 

Havia muitas pessoas à ver a pro- 
cisSão. 
No domingo à noite houve o fogoó do 

rio & 05 foguetes estoiravam fazenco 
brilhar o céu. Era um espectáculo des- 
iumbrante É 

Havia mastros muito bonitos de vá- 
rias freguesias. 
R festa das Cruzes é a primeira 

festa Minhota e muito concorrida pelo 
país inteiro. 

Marco Aurélio 2. B 

À Lenda do 
Milagre das Cruzes 

R lenda do Milagre das Cruzes, mui- | 
to antiga, está ligada à aparição de — | 
uma cruz acompanhatdia da figura de 
beus, a um sapateiro de Barcelos. O 
povo fez eregir, no local da aparição, 

uma ermida votada ao Senhor da Cruz * 
às costas venerado numa imagem que É 
um mercador de Barcelos trouxe da 
Flandres, R lenda, entretanto, explica | 
de outro modo à presença da imagem. 
Segundo a tradição o Senhor da Cruz 
era irmão dos Senhores de Matosi- 
nhos e de Fão 05 quais teriam sido 
lançados à agua em terras distantes. 
A corrente tê-los-ia lançado um à 
Praia de Matosinhos, outro 9 de Fão e 
o terceiro teria subido o rio Cávado de 
onde teria sido recolhido por almas 
caridosas que o lievaram até Barcelos 
dando-lhe guarida na ermida do 

Senhpr da Cruz. Daí nunca mais foi 
possivel desloca-lo. 

E esta lenda que se recorda nas 
romemporações da Festa das Eruzes, 

Paula Moreira 2.B 
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ÀA Voz de Cristelo 
i A LENDA DO A'LD À f—b i 
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aAvelino 2. É 

Hntlgamante o povo na sua mgenua 
crendice atribuía à ponte sobre o Cá- 
vado, em Barcelos, determinadas vir- 
tudes, ' 

FAssim, achavam que certas mulhe- 
res viriam a abortar oU ver 05 Seus 
filhos morrer pouco depois de terem 
nascido, mercê das pragas ou mal 
olhados das pessoas invejosas. 

Para que tal não acontecesse devia 
procecder-se a um baptismo muito es- 
pecial. 
Em vésperas de novo parto, homem 

2 mulher dirigiam-se a ponte, esperan- 
do aí o bater da meia-noite. O primeiro 
homem que depois dessa hora por ela 
passasse era convidado para padrinho, 
Com um ramo de oliveira e água co- 

mum, que era aspergida sobre o ven- 
tre materno àao mesmo tempo que se 
repetia a fórmula da igreja, procedia-- 
-58 ao baptismo. Assim a criança nas- 
cia robusta. 

2. B 
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ÃA Voz de Cnstele 

A Festa de 
Nossa Senhora do Rosaário 

R Festa da Nossa Senhora do Rosário 
deste ano foi bonita e divertida como 
todos 05 anos. 
No dia 2 de Maio, no sábado à noite 

veio o grupo “Cortição" cantar e no 
Dnmingu, dia da festa veio “Maria Ce- 
iesta”, 
Também à noite houve fogo de arti- 

fício. 
No dia 3 houve a Procissão que pas- 

sou com as crianças em fila; era muito 
honita e 05 andores tinham umas flo- 
res lindas. Depois da Procissão actua- 
ram dois ranchos. Tinha barracas de 
brinquedos, doces, gelados, pipocas e 
hebidas. Tinha jogo e toda a gente se 
divertia. A Festa estava muito concor- 
rida peias pessoas da terra e de fre- 
gquesias vizinhas. Foi uma festa aiegre 
e muito popular. 

Fátima Figueiredo 2. &. 

FeS'-ta do Snhor 
Também agora no dia 27 e 25 

T vatr-se comemorar, aqui na fre- 
guesta a Festa do Senhor. 

Yenha aqui & nossa 
festa... 

. e visite Cristelo ! 

semana 
interdisciplinar 

Na semana de 4 a 8 de Maio reali- 
ZOU-5SE à Semana interdisciplinar na 
minha escola cdecdicada à Enmumdade 
Europeia. 

— — Fizemos cartazes, auta-miantes, 
jogos, ouvimos e dançamos músicas el” 
danças tradicionais. 

Foi uma semana diferente mas 
muito interessante, 

Manuel Nova 1. & 
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A Voz de Cristelo 

4o de Abril 
Dia da Liberdade 

Se eu fosse a 

Liberdade 
5e eu fosse a Liberdade 
dava um pouco de mim 

à todos 05 Seres vivos 
para fazerem o bem,. 

HAs crianças para brincarem 
Ros jovens, para se divertirem 
Ros políticos, para se compreenderem 
As plantas, para crescerem. 
Ás avezinhas para voarem nos 

altas cóus 
5e eu fosse a Liberdade 
gostava que 05 homens se unissem,. 

2. ano E 

lim dia 05 militares revoltaram-se e afastaram do poder 05 governantes. 
Tal acontecimento deu-se em 25 de Abril de 1974, Nessa data, começou uma 

nova época e um projecto de governo e sociedade que iria transformar o País. 
Iniciou-se a caminhada para a instauração da Democracia. 

Anabela Gonçalves 2.8 

DIR INTERNRCIONAL DOS MUSEUS 
18 DE MRAIO 

O Dia Internacional dos Museus rea- 
liza-se anualmente desde 1978, no dia 
18 de Maio, 

Este dia é assinalado com a inaugu- 
ração de novos museus e exposições, 
publicação de artigos sobre este tema 
nos jornais, e reuniões internacionais 
para debater os grandes problemas 
dos museus. 

Os museus são um meio lmpon tante 
de intercâmbio cultural, de enriqueci- 
mento de culturas, de desenvolvimento 
e de cooperação e de paz entre os 
povos, 

Z.B 
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Dia de Bortugal 
e das Comunidades Portuguesas 

Luís de Camoes, foi um grande 

poeta, um grande patriota e valente 
soldado. Amou a Pátria com dedicação 
sem limites, cantando-a sobretudo nº 
05 LUSIRDAS, cultivando a sua língua 
com amorosa ternura e batendo-se 
corajosamente por ela contra 05 MoU- - 
ros, na Rfrica e na Asia, : 

Para ele, a Pátria estava acima de 
tudo, e não fez outra coisa durante à 
sua vida inteira, senão louvar as vir- 
tudes do seu povo e dos seus heróis 
ou lutar para a fazer respeitada e 
admiraca de todos. 

E todos 05 anos, no dia 10 de Junho, 
diata da morte do Poeta, o 564 NOME, 
à sua Dhra e à sua vida 5a0 celebra- 

das nas escolas, e lembrados por to- 
dtios 05 Portugueses, 

. B 

LUÍS DE CAMÕES 

Dia Mundiail 
De 5 a 16 de Junho de 1572 realizou- 

-se em Estocolmo, na Suércia, a Confe- 
rência das Nações Unidas sobre o Am- 
biente, 
Desde então, tem-se celebrado, 

anualmente, no dia 5 de Junho, o Dia 
MFMundial do Ambiente. 

2. ano E 

Frases alusiíivas ao 

Dia Mundial do Aâmbiente 

Temos de construir uma sociedade em 
que todos possam ser homens com In- 

teresses comuns e em equilibrio com o 
mundo em que todos vivemos. 

2.B 

Não acabem com as zonas verdes 
para as crianças brincarem em liberda-— 
T 

Raquel Aquiar 2B 

do Ambiente 

Devia haver zonas verdes para os 
Iidosos passarem os tempos livres, 

PROTEGE O MEIO AMBIENTE ! 
Marlene Ferreira 2. B 
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A Voz de Cristelo 

Dia da Mlar 
5e eu fosse Rei do Muncdo, 

haixava uma lei, 
Maãe não morre nunca, 
Mãe ficará sempre 
junto do seu filho 

e ele, Velho embora 
ficará pequenino 
feito grão de milho. 

1B 

sodas de Diamante do 
Aparecimento da 
Vrgem Mãe 

Este ano,no dia 13 de Maio comemo- 
ra-se as Bodas de Diamante - 75 anos 
do aparecimento cdie Nossa Senhora 
aos três pastorinhos. 

Foi um dia importante para o5 
católicos e para a loreja. Que reine a 
Faz | 

Paulo Barroso 1, B 

Mês de Junho - Mês dos Santos Populares 

VYamos todos para a festa 

Dos três Santos Populares 
Saltar a foqueira acesa ' S, Pedro por ser velhinho 
E ouvir os belos cantares Deve ter muito juizo 

Por 1sso Deus lhe entregou 
S, João mais S, Pedro A chave do Paraiso, 
AÁmbos dois são compadres 
S. João leva o cordeiro 
S, Pedro transporta as 

chaves 

— Donde vindes S, João 
De manhã tão molhadinho 
VYenho de saltar foqueiras 
E de apanhar rosmaninhos, - 

No altar de Santo António : 
Está um vaso de acucenas o > 
Onde vão as moças todas 
À chorar as suas penas, 

D 
s LA 
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A Voz de Cristeio 

Vem al a Festa de Fim de Ano 
MNo último dia do fim do ano na nos- 

5a escola costumamos fazer uma fes- 
ta, que todos 05 alunos nunca 5e es- 
gquecem, 
Auando chegamos costumamaos fa- 

zer logo jogos com 05 professores gque 
5ão: futebo!l, andebo!, bascguetebol, 
corrida de sacos, cabra-cedga e murtns 
mais variadíssimos jogos. 
Na festa costumam aparecer anti- 

gos alunos e o nosso Pároco Padre 
Insé Carvalho. 
De todos o5 alunos é só um que 

traz cassettes de vídeo que é o Paulo 
lorge 0 que é muito divertido, 
Antes do começo da festa muitos 

alunos preparam teatros, dramatiza- 
ções, ensalam canções e danças. 
Todos o5 alunos trazem comida pa- 

ra organizarmos um lanche e também 

pão feito em casa para fazermos um 
sardinhacda, 
Quando chegam as 15 horas faze- 

mos o5 nossos divertimentos com o 
nhjectivo de fazermos rifr 05 que as- 
sistem, 

Rinda no programa dos divertimen- 
tos fazemos a dança dos frutos e 
quem ganhar recebe um prémio. 
Depois quando acaba à brincacieira va 
maos lanchar todos juntos e 05 profes 
sores costumam tirar fotografias, er 
quanto comemos e fazemos palhaça- 
das. Depois de lancharmos vamos da' 
çar um pouco para descontrair. 

Eluandn está tudo arrumado e des- 
contraído, vamos emhura: 
R festa do fim de ano e a festa 

mais bem organizada e divertida. Ate 
angueles que se sentem tristes, 5e 
divertem,. fárina — SILVA i R 

o 

GSabia que ... 
No Lugar de Fcncu os observa-se o curioso costume de os seus mor adm es 

rezarem, em público, à noite, o terço. Um vizinho abre a janela, toca uma campar- 
nha e começa a reza que os outros acompanham das respectivas casas. 

Nos séculos XVIl e XVIIl, nas ruas das principais cidades de Portugal, rezava-se 
o terço de modo semelhante. 

Que me conste, por aqui só no lugar de Ferreiros, da freguesia de Cristelo, é 
que ainda se quarda aquele pledoso acto. 

2. ano À 
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A Voz de Cristeio 

O Patrimoôónio da nossa Áldeia 

O &enhor dos VYVales 
o Monumento do Senhor dos Vales 

foi construído no lugar da lgreja há 
mais de 200 anos. E feito em granito e 
o seu estado de conservação é muito 
fraco. 

Por trás da cruz do monumento 
existem desenhadas uma torguêz, um 
martelo e uma escada que são o sim- 
bolo do trabalho do Nosso Senhor 
lesus Cristo, 
Segundo 0 que as pessoas de Cris- 

telo dizem quem entrar por trás da 
Cruz é possuído pelo diabo e quem 
entra pela frente da Cruz é possuído 
poOr Jesus, mas o Senhor Abacde ce 
Cristelo disse-nos que é uma supersti- 
ção. Ro lado do monumento existe 
uma pia de água benta para as pes- 
soas se benzerem ao entrarem para 
lá rezar. 

O Senhor Abade nos funerais, ao 
passar lá, ajoelha-se porque tem com- 
paixão a Deus 
Fazemos um pedido às pessoas de 

Cristelo e autarquias locais: “ Conser- 
vem o nosso Património Cultural”. 

Z=. ano À 

Visita ao Planetaário 

Nós, o5 alunos da Telescola de Cris- 
telo, na segunda-feira às 11 horas fo- 
maos a Faria ver um Planetário. 
Um Planetário é uma espécie de Pla- 

neta que 05 espectadores podem ver 
as estrelas do céu. 

Por fora era uma espécie de balão, 
que tinha dois canos: um por onde en- 
trava o ar e outro por onde nós entra- 
vamos. 
Entramos descalços e sentamo-nos 

no chão: o senhor professor e a se- 

nhora professora ficaram no meio a 
maostrar-nos aàs imagens. Primeiro 
vimos as estrelas no céu e o senhor 
professor disse-nos qual era a estreia 
que brilhava mais; também vimos a 
lua e as suas fases e dissemos gque a 
lua era mentirosa. Depois pusemos o 
capacete na cabeça e fomos fazer 
uma viagem a todos o5 planetas. 

Foi assim a visita ao Planetário. 
Eu gostei muito e penso que todos 

gostaram. 
fnabela Gonçalves 2.E 

Dia 1 de Maio - Dia do Trabalhador 
6 1 de maio, que há dezmta anos foi uma alvorada de fé e de esperança na 

— ª't..E_._. solidariedade operária é hoje um símbolo que une os trabalhadores. 
2. ano B 
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Â Voz de Cristeilo 

Proveérbios 
" A barriga manda a perna” 
" Pelo Abril a velha queima 6 carro e o 
carril” 
" Pássaro que anda no ar é para quem 
n apanhar” 
" Quem tudo quer, tudo perde” 
" Devagar 5e vai ao longe” 

Adivinhas 
1- O que é uma senhora 
muito assenhorada que dorine 
de dia e à noite está acordada. 

=2.B 

2- Qual é coisa qual É ela 
que não fala mas diz tudo? 

3- Qual É a cidade que está mais 
direita? 

Marisa Duarte 2. B 

Anedotas 

Oculista - Leia agora com esta lentes, 
Cliente - Também não sou capaz. 
Oculista - Com a breca! Esta é a gra- 
duação maior! 
Cliente - Mas, Senhor, eu não =sej lerl 

Uma senhora que estava a pintar 
um quadro no meio de um campo, diz 
ao lavrador: 
- Eu não sei se o estou à incomorar, 
aqui no meio das plantações? 
- Pelo contrário! Eu estava mesmo à 
precisar de um espantalho para afyu- 
gentar 05 pássaros! 

2. B 

Culinária 
QUEQUES DE COCD 

lngrldlentea 
25dg de Lm:n 
2500 de acúcar 
b oDvOoS 

Modo de fazer: 
lunta-se o agúcar com 05 ovos in- 

teiros e 0 côco. Pôe-se em forminhas 
de papel e vai ao forno. 

Vera Lúcia Fernandes 2.B 

Aniversários 
Maino 

5 - Paulo Jorge 
6 - Raquel 
7 - Fátima Silva — 
& - Diamantino 
11 - Susana 
18 - Adelino 
20 - Marisa Ferreira 
25 - Rosalina 
24 - Isaura 

unh 
1- Zélia 
2 - Sandra 
6 - Pedro 
7 - Vera Lúcia Fernandes 
12 - Anabela Gonçalves 
13 - Antúnio 

17 - Tânia 
25 - 5ara 

E
 

ulhn l 

31 - Paula Cristin 
H l'
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B - Sérgio 
15 - Armindo 
20 - Manuela 
23 - lorge André 
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AVoz de Cristelo 

FPASSATEMPOS 

1- Mestes dois desenhos existem nove diferenças, divirta-se a descobri-las. 

J
 

Kx_- CO 

2 - Um jovem indiano partiu um tin5 vidros com a sua seta, Saberá dizer qual 
destes oito bocados, que estão à direita, corresponde ao que foi partido? 

3 - Lom cada uma das palavras abaixo OINUWI - Z 
indicadas forme outra palavra, alte- -8A 
rando a ordem das letras de cada uma BWBID -& 
delas: EEA 
1 colar 7- poder — 
2- Bvadir 8- Braga Edml -É 
3- toga 9- madra EAÍII«'Í;É - 
4- pala 10- mala OIB|D -) 
5- geral 11- hola E 
B- morte 12- rumo 
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